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“ESTÓRIAS AMAZÔNICAS” 


AUSTREGÉSILO 
DE ATHAYDE 


Epaminondas Barahuna publica “Es- 
tórias Amazônicas” e entra galharda- 
mente e de pleno direito na lista dos 
escritores que tomaram a Ama- 
zônia, com os seus mistérios, as suas 
lendas, os seus encantamentos, as pe- 
culiaridades, a natureza, ao mesmo 
tempo rude e majestosa, para tema 
literário, criando assim um mundo de 
imagens que, variado e abundante, dá 
a impressão de ser também inesgo- 
tável. São tantos os que já escreveram, 
entre antigos e modernos, a respeito 
da Amazônia, quase sem se repetirem, 
encontrando sempre novidades para 
contar, aspectos inesperados da na- 
tureza e da vida humana que ali se 
desenvolvem em magia e sofrimento. 
Barahuna é jornalista, o que significa 
que, pela formação intelectual, é um 
observador atento e ainda que o seu 
estilo tem de ser simples e objetivo. 
Nada é fictício nesse livro, nem foi 
criado pelo autor, como ele próprio o 
confessa.A sua intenção, e aí ainda se 
revela o tino do jornalista, foi narrar 
fatos e estórias de um passado re- 
cente, e“que com o tempo, se ele não 
as recolhesse em livro ou como matéria 
de jornal, correriam o risco de ficar 
para sempre esquecidos. Tendo divido 
a adolescência naqueles lugares que 
tantos consideram inóspitos e peri- 
gosos, mas que tanta sedução 
exercem sobre os espiritos, Barahuna 

acumulou informações, preciosos 
dados sobre pessoas e animais e os 
reuniu para a obra que acaba de 
apresentar, como notável contribuição 
para o conhecimento folclórico da 

Amazônia. Muita coisa viu, mas muita 
coisa escutou em narrativas de amigos 
ou conhecidos com grande vivência na 
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— Estórias Amazônicas: Epaminondas Barahuna. Prefácio de, 
Genesino Braga. Orelha de José Cândido de Carvalho. Edições: O  * 
Cruzeiro. Rio de Janeiro, 1974. 


O etnólogo amazonense Antônio Brandão de Amo- 
rim (1865-1926), patrono da Cadeira n.º 33, da Academia 
Amazonense de Letras. 


Palavras do Presidente da Academia Amazonense de Le- 
tras, acadêmico Mário Ypiranga Monteiro, na abertura 
da solenidade de posse do acadêmico Epaminondas 
Barahuna. 


Meus senhores: 


A Importância desta solenidade reclama um juízo de 
inclusão à margem dos comentários que serão tecidos 
quando do elogio do novo acadêmico, jornalista Epami- 
nondas Barahuna. A imortalidade honorífica em muitos 
casos é mais uma sobrecarga que o homenageado recebe 
além daquela responsabilidade assumida antes para com 
a cultura, para com a sociedade. Epaminondas Barahuna 
empresta a sua competência de jornalista aos estímulos 
da intelecção desde muito jovem, quando na primeira fase 
do “Jornal do Comércio” abria possibilidades para que os 
jovens aparecessem, principalmente fertilizando o suple- 
mento dominical para onde afluíam os vontadosos plumi- 
tivos, em concorrência aos experimentados na literatura. 
Mais tarde, na segunda fase do “Jornal do Comércio”, 
continuaria e prossegue facultando espaços a colaborado- 
res de toda casta, sem descontentar a ninguém, acolhen- 
do a toda visitação intelectual. ; 


u. 


Essa enorme carga de responsabilidade que o jorna- 
lista admitiu em toda a sua vida não impediu que ele 
próprio fosse anotando as suas experiências diuturnas, 
registando casos e acontecidos, preparando o seu bornal 
com sucessos captados nas andanças por esse mundo 
verde. Silenciosamente modesto cultivador das heranças 
populares manipulava contexturas quiméricas ou descobria 
vivências em quadros miraculosos replexos de duendes e 
de numes frascários com que construía o seu elenco de 
estórias amazônicas. 


Não foi apenas a revelação do escritor que morava 
no jornalista que o trouxe a esta casa. O aparecimento de 
“Estórias Amazônicas” liberou uma faceta da vida intelec- 
tual do homem que há mais de trinta anos vem susten- 
tando a cultura desta terra na direção do “Jornal do 
Comércio”, dando ensejo a que essa cultura se exiba os- 
tensivamente naquelas páginas. Só isto merecia as palmas 
acadêmicas, mas o jornalista preferiu na sua modéstia 
esperar que um acontecimento maior justificasse aquela 
decisão. Esse acontecimento chegou com a publicação do 
seu livro, livro que apenas completa a sua vivência e 
experiência de velho intelectual. 
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Não nos demoraremos em afiançar e acreditar a per- 
sonalidade sob a cúpula. O elogio da imortalidade será 
desfraldado pelo acadêmico João Mendonça de Sousa, 
sem nenhuma dúvida o nosso melhor crítico literário e 
possuidor de esmerada cultura, atributos necessários à 
apreciação da obra do jornalista e escritor Epaminondas 
Barahuna. 


A Academiia Amazonense de Letras se desobriga nesta 
hora da imensa dívida que contraíu com a cultura da 
terra, na pessoa do jornalista Epaminondas Barahuna. E é 
com imenso júbilo que o fazemos ingressar na seleta com- 
panhia, dando-lhe as boas-vindas. 
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O Acadêmico Epaminondas Barahuna proferindo o 
seu discurso, ao ser empossado na Cadeira 33, da Aça- 
demia Amazonense de Letras. 


Senhor Presidente da ACADEMIA AMAZONENSE 
DE LETRAS, 
Senhores Acadêmicos: 


Escusai-nos, — Senhores Acadêmicos, — se 
ao transpor os umbrais deste cenáculo augusto, 
. para tomar assento dignificador na Cadeira 33, 
nos façamos cobrir, fatigados de longa e áspera 
caminhada, com os andrajos dos lidadores egres- 
sos das duras campanhas de opinião da Imprer- 
sa, de onde vimos, — e não como o eminente pre- 
lado brasileiro, de venerável memória. Dom Aqui- 
no Corrêa, com a sua sagrada túnica, que levara 
ao santuário da Arte, por ocasião de ingressar, 
desassombradamente, — como o dissera, — em 
conceituada e nobre instituição cultural. 

Exemplo de humildade e de cordura, de com- 
preensão e bondade, de simpatia e indulgência, 
o saudoso preclaro antistite matogrossense, — 
expoente da Igreja e Iluminar das letras brasilei- 
ras, — ao usar o termo desassombrado, te-lo-ia 
feito, certíssimo, na acepção de serenidade de 
espírito, para definir a Arte “como um sorriso de 
Deus”. 
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É, pois, com serenidade de espírito e ampa- 
rado nos exemplos de humildade de Dom Aquino 
Corrêa, — vendo neles também “um sorriso de 
Deus”, — que ingressamos neste santuário de 
culto às letras. 

Dentro do comedimento e das despretensões 
que nos conduzem, desde menino, pelos caminhos 
da vida, jamais sonháramos, Senhores Acadêmi- 
cos, galgar as culminôncias em que sempre vos. 
admiramos e aplaudimos. Mero profissional do 
jornalismo, levado desde adolescente para tare- 
fas diversas do cotidiano, muito cedo tivemos de 
pôr a pena ao serviço das idéias e da informação 
E era já esse o campo de labor em que nos en- 
contrávamos, quando nos vimos obrigado a por-: 
fiar sem descanso, na luta pela vida. Mas, nesta 
faina árdua do dia-a-dia, jamais a veleidade de 
nos consagrarmos escritor enfatuou a nossa al- 
ma. O livro que, em meio a tais labores, produzi- 
mos, — “ESTÓRIAS AMAZÔNICAS” — fixou-nos, 
é verdade, a tão subida e conspícua categoria, 
mas eu vos asseguro, sob penhor, que aqueles 
textos, desenvolvendo estórias, fatos e lendas, 
recolhidos pelo menino de seringal e de beira de 
rio, que o foramos, escreveu-nos o homem de jor- 
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nal, em mesa de jornal, com os modos de expri- 
mir idéias e sentimentos peculiares ao homem . 
de jornal, despreocupado este, completamente, 
com-as fórmulas. as regras e o método da estéti- 
ca literária. 

Nascido nos barrancos do Juruá, à sombra 
da floresta milenar, em meio das árvores de um 
seringal desse alto rio amazônico, num trecho on- 
de já convizinha com as lindes fronteiriças do ex- 
tremo Oeste do País, — de lá partimos, adoles- 
cente ainda, em busca das luzes da cidade, com 
o fim de procurar as riquezas do saber. Apontada 
em nosso destino a cidade de Belém, o navio — o 
“gaiola” — em que viajávamos afigurava-se-nos 
como uma nave dourada, transportando também 

- em seu bojo o fardo das nossas esperanças e das 
nossas ilusões. Sonhávamos! Mas não decor- 
reriam muitos anos antes que a vida nos chamas- 
se à realidade e se nos apresentasse numa obje- 
tividade quase cruel. 


Muito jovem ainda, ingressamos nas lides 
jornalísticas e, chegado a Manaus, vinculamo- 
-nos definitivamente ao hoje setuagenário JOR- 
NAL DO COMÉRCIO. Foi por entre as suas vetus- 
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tas paredes que nossa formação profissional se 
processou, permitindo-nos úma escalada, para 
nós motivo de ufania, desde os quadros de repor- 
ter policial — sempre oferecido aos iniciados, — 
até a alta administração da empresa, no cargo de 
Diretor-Superintendente dos Diários Associados 


na Amazônia Ocidental. Em tal ascensão, — e 
mais acentuadamente nas faixas superiores, — 
permiti que o expressemos neste instante, — ja- 


mais perdemos a serenidade e o controle neces- 

sários, quando do desencadear das tempestades 

contra nós, com toda a sua fulminante carga de 

apreensões, ameaçando, por vezes, a nossa des- 

truição. Sem que nos afastássemos um só ins- 

tante da reta que nos traçáramos nos quadrantes 

das nossas convicções profissionais e éticas, so- 

brevivemos. Sobrevivemos e ainda nos foi per- 

mitido preparar e dar a editar um livro despreten- 

sioso, envolvendo temática amazônica, o qual, 

mercê de Deus, teve o bom acolhimento da críti- 

ca, inclusive de credenciados e qualificados mem- 
bros deste sodalício, com o mérito — cremos —. 
de abrir-nos as suas portas 


Há quarenta anos nesse incessante labor 
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jornalístico, nele veio surpreender-nos, dignifican- 
“do-nos e alteando-nos, a convocação da Acade- 
mia Amazonense de Letras, para ocupar uma das 
suas cadeiras mais ilustres. À mesa da redação 
em que nos encontrou o chamado honroso, após 
recebê-lo, só então passamos a procurar compre-: 
ender o que porventura havíamos empreendido, 
durante quatro décadas, sobre aquela rotineira 
carteira de jornal. Era — entendíamos — mais 
um velho jornalista escolhido para ter assento 
sous la coupole, confirmando conceito já consa- 
grado, segundo o qual é o jornalismo um gênero 
literário. 

Conceito já consagrado, dissemos, porque 
desde Hipólito da Costa, considerado o fundador 
da Imprensa Brasileira, o gênero literário, em for- 
ma de ensaio, em forma de folhetim, marcou as 

* páginas do “Correio Braziliense”, em 1808, assim 
penetrando o jornalismo, a partir de então, recan- . 
tos vários da literatura, quer nas condições co- 
muns da forma de redigir o artigo, o suelto, a crô- 
nica -— precisão, concisão, clareza, cultura, — 
quer na afirmação da personalidade do jornalis- 
ta pelo estilo. 
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Embora André Gide, no seu “Journal”, a 19 
- de janeiro de 1948, sustentasse a independência 
entre literatura e jornalismo, excluindo este da- . 
“quela e negando-lhe o caráter de obra de arte, do 
mesmo modo não pensavam muitos dos seus con- 
temporâneos. No Brasil, entre tantos dos nossos 
eminentes homens de letras, temos a endossar o 
conceito excelente ensaio do jornalista Alceu 
dé Amoroso-Lima (Tristão de Athayde), membro 
“da Academia Brasileira de Letras, publicado no 
; “jornal paulista “Folha da Manhã”, edição de 24 
de novembro de 1957: “O jornalismo é um gênero 
literário”, — escreve o mestre de “Introdução à 
Literatura Brasileira”, — porque apresenta o traço 
diferencial da literatura, quando põe ênfase no. 
“ estilo, como meio de expressão, distinguindo-se, 
pois, dentro do próprio jornalismo, em sentido 
fato, de tudo o que vem no jornal, na sua forma 
escrita, ou no “studio” em sua forma oral. Sendo 
literatura, por se enquadrar dentro da definição 
dessa atividade humana. não se confunde com 


qualquer outro gênero literário, distinguindo-se 
deles pela marca específica de ser uma aprecia- 
-Ção em prosa dos acontecimentos. Sendo assim, 
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é um gênero que apresenta as suas característi- 
cas próprias, como apresenta perigo à vista, e 
acima de tudo desempenha um papel decisivo 
nessa fase histórica da civilização, como sendo 
um dos grandes redutos da liberdade humana, e 
por tanto do valor mais ameaçado em nosso sé- 
culo e em cuia defesa tem uma missão “da mais 
alta responsabilidade a desempenhar, que trans- 
cende do ensejo de realisar apenas uma vocação 
individual de jornalistas. E camo nem a poesia, . 
nem o romance, nem o teatro, nem a crítica, nem 
a biografia, nem qualquer das artes da comunica- 
ção, deixam de ser hoje influenciadas pelo espi- 
rito jornalístico e dominante em nossos dias, ou 
sobre ele influem — bem podemos avaliar o peso 
da responsabilidade que cai sobre os verdadei- 
ros jornalistas de vocação, ou apenas de profis- 
são, e sobre o jornalismo em si, como arte, como 
uma armo, ou como forma de educação do ho- 
mem e da opinião pública” 


Homens de jornal, — é de todos sabido, — 
inúmeros são, no Brasil, os recrutados para as 
poltronas acadêmicas. Enumerá-los é, por sem 
“dúvida, tarefa que nos parece dispensável, por- 
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que fatigadora, neste momento. Mas, não pode- 
mos deixar sem referência alguns dos que atin- 
giram os píncaros da glória literária, envergando 
o fardão da Academia Brasileira de Letras. Foi 
de uma redação de jornal que saiu, para ter as- 
sento na Cadeira 32 da Casa de Machado de As- 
sis, o imortal Carlos de Laet. iniciado, airida mo- 
co, no antigo “Diário do Rio”, contando-se, de-. 
pois, por dezenas, os jornais em que exerceu a 
- profissão e vários dos quais dirigiu, participando 
de todas as disputas de opinião, em seu tempo. 


Não podemos olvidar a figura de Alcino Guana- 
bara, cuja estréia, em 1887, na “Gazeta da Tar-: 
de”, de José do Patrocínio, mereceu de Múcio . 
Leão, mais tarde, esta afirmativa: “Nenhuma 
houve, entre nós, mais auspiciosa.” Redator e 
diretor de numerosos jornais, entre os quais o 
“Jornal do Comércio”, “A República”, “A Nação”, 
“O Dia” e “O País”, fora Alcino Guanabara, o fun- 
dador da Cadeira 19, da Academia Brasileira de 
Letras. Ser-nos-ia imperdoável esquecer nosso 
mestre e chefe Assis Chateaubriand, jornalista 
desde os vinte anos de idade no “Jornal Peque- 
no” e no “Diário de Pernambuco”, em Recife, de- 
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pois redator-chefe do “Jornal do Brasil”, mais 
tarde diretor de “O Jornal” e fundador do maior 
império jornalístico da América do Sul — os “Diá- 
“rios Associados” — membro da Academia Brasi- 
leira de Letras, com assento na Cadeira 37. Apre- 
sentando-se com um cartão de visitas em que se 
lia “Assis Chateaubriand — Repórter”, costuma- 
va. a propósito, comentar: “Gostaria de ser por 
todos considerado como o primeiro repórter de 
- meu País”. 


Queremos ainda, pôr em relevo a figura res- 
-peitável do atual presidente da Academia Brasi- 
“leira de.Letras, Austregésilo de Athayde, que aos 
22 anos de idade já estava iniciado na carreira 
jornalística, com atividade no “Correio da Ma- 
nhã” e que, há 54 anos compõe a equipe de cúpu- 
la das organizações “Diários Associados”, com 
presença em sua secção “Vana Verba” e outras 
colunas, assim como em magníficos editoriais. 
Finalmente, tratando-se de figuras tradicionais 
do jornalismo, convocadas para os quadros da 
Academia Brasileira de Letras, uma palavra, ain- 
da, para o seu fundador e primeiro Presidente, 
"Machado de Assis, consagrado o maior dos nos- 
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Acadêmico João Mendonça de Sousa, quando 
ocupava a tribuna para proferir o discurso de saudação da 
Academia ao novo acadêmico. 


sos escritores! — que começara a vida jornalís- 
tica como revisor de provas no “Correio Mercan- 
til”, e Quintino Bocayuva dali o levara para reda- 
tor do “Diário do Rio de Janeiro”. E, mais: recor- 
demos ter sido numa redação, a da “Revista Bra- 
sileira” — que em 1897 nasceu, em sessão prepa- 
ratória da instalação, aquela entidade máxima da 
- literatura brasileira, com Machado de Assis na 
Presidência. 


Aqui mesmo nesta casa, nesta nossa quase 
“Sexagenária Academia Amazonense de Letras, 
expressões altas do jornalismo amazonense têm - 
dado a refulgência do seu talento e de sua cultu- 
ra às poltronas acadêmicas. Duas de suas três 
figuras máximas da Fundação, Benjamin Lima e - 
Péricles Moraes, cujos retratos se entronizam no 
alto da mesa presidencial, neste salão, — tive- 
ram efetiva atividade nas redações dos nossos 
jornais: Péricles, no JORNAL DO COMÉRCIO, no 
“Libertador” e na “Gazeta da Tarde”, de Manaus; 
Benjamin, considerado o maior beletrista de sua 
época, n“A Imprensa”, que fundara juntamente 
com Álvaro Maia, e, mais tarde, no Rio de Janei- 
ro, mantendo coluna permanente ng “O País” e 
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no “Jornal do Brasil”. Raul de Azevedo, roman- 
cista dos mais apreciados, foi redator-chefe do 
jornal “ Rio Negro” e da “A Federação”. Carlos 
Chauvin, que aqui dera brilho à Cadeira nº 10, 
chefiara a redação de “ O Dia”. Huascar de Fi- 
gueiredo, tivera-o “O Jornal”, como seu reda- 


tor-chefe. Aristófano Antony fora redator-secre- 
tário de “O Jornal”, nos primeiros anos deste ma- 
tutino, e fundara e dirigira “A Tarde”, depois de 
alguns anos de militança n“O Jornal”, no “Diá- 
rio Carioca” e no “Jornal do Brasil”, do Rio de Ja- 
neiro. Das mesas de redação do JORNAL DO CO- 
MÉRCIO — daquelas mesmas mesas onde nos 
encontrou em plena atividade jornalística a gene- 


+osidade de vossa escolha, — procederam os 
acadêmicos Álvaro Maia (que alí começara a vida 
jornalística ainda estudante secundário e fora, 
anos depois, por escolha pessoal do dr. Assis 
Chateaubriand, colaborador permanente de to- 
dos os jornais da cadeia dos “Diários Associa- 
dos”): Cosme Ferreira Filho, Arthur Cesar Ferrei- - 
ra Reis, Genesino Braga, Mavignier de Castro, 
Aderson de Menezes e, completando a plêiade 
brilhante, Mário Ypiranga Monteiro, que honra, 
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com o prestígio da sua cultura, a presidência des- 


te sodalício. 
Transpondo hoje o pórtico desta Casa, jorna- 


lista que nos prezamos de o ser, precedidos, co- 
mo ficou demonstrado, por tão altanadas figuras 
de obreiros da Imprensa, sentimo-nos assim com- 
preendidos dentro de um vínculo tradicionalmen- 
te existente entre o jornal e a Academia. Agrade- 
cemos a Deus, sobretudo, a graça deste galar- 
dão que ora nos é concedido, pois certo estamos 
de que foi pelos caminhos do amor e da serenida- 
de que pudemos alcançar este momento consa- 
grador. 

Esta hora, agradecemo-la, em seguida, aos 
nossos inesquecíveis pais — Francisco Correia 
Barahuna e Joana Barbosa Correia Barahuna, — 
dois nomes para nós sacratíssimos e que neste 
instante pronunciamos com amor, com carinho e 
com saudade, gratos ao quanto nos deram de si, 
enfrentando bons e maus tempos no interior ama- 
zônico, para que, um dia, em suas acalentadas 
esperanças, pudesse este seu filho chegar aos 
píncaros desta noite para nós gloriosa. 

Vão igualmente nossos agradecimentos à 

- magnanimidade dos ilustres acadêmicos que 
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subscreveram a indicação do nosso nome para 
- ocupante da Cadeira nº 33: Djalma Batista, Wal- 
demar Batista de Sales, Mendonça de Souza, 
Newton Sabbá Guimarães e Moacir Rosas, figu- 
ras consagradas nas letras regionais por força 
de sua alta qualificação cultural e pelas refulgên- 
cias de seu talento, de sobejo demonstrado em 
suas notáveis produções literárias. A tão nobres 
amigos, de par com estas palavras de agradeci- 
mento, cumpre-nos aqui referir: — Surpreendeu- 
-nos a vossa escolha; mas não nos surpreendeu 
a vossa generosidade, porque esta de há muito 
a conhecíamos dentro dos vossos dotes morais, 
florões coloridos do evangelho que cultuam, — 
a prosa e o verso — aliados à nobreza dos sen- 
timentos. É possível, porque humano, que se te- 
nham enganado, mas nunca poderíamos colocar 
sob dúvida a intenção que a todos dominou e, 
afinal, culminou com a nossa presença neste 
douto sodalício, que congrega os Everestes da 
Viteratura planiciária. 

Ainda nesta linha de pensamento, prestamos 
uma homenagem de todo especial a uma das 
mais fulgurantes expressões da cultura cabocla, 
membro antigo desta Casa. Queremos reveren- 


36 


ciar essa afirmação esplendorosa de jornalista, 
escritor e professor, que é Genesino Braga, a 
quem um convívio quase diário, durante cerca de 
quarenta anos, na redação do JORNAL DO CO- 
MÉRCIO, nos prendeu por forte elo de recíproca 
amizade. Decorre esta nossa atitude, sobretudo, 
de um dever. É que esse amazonólogo apaixona- 
do. enamorado da portentosa região amazônica, 
de que somos ambos filhos extremosos, — ele 
nascido no Baixo Amazonas, nós no Alto Juruá, 
— esse historiador de aprimoradas interpreta- 
ções, captador dos sentimentos mais profundos 
ocultos nas entrelinhas, possuindo ainda, além 
de todas essas qualidades que lhe exornam o es- 
pírito, a virtude da generosidade integral, plena, 
transbordante, que transmite àqueles que com 
ele privam ou mantêm relações profissionais. No 
que nos toca em particular, devemos a Genesino 
Braga um grande incentivo ao nosso trabalho que 
culminou com a publicação do livro “Estórias 
Amazônicas”. Tomando conhecimento, ocasio- 
nalmente, da existência dos originais iniciais da 
obra, já engavetados e esquecidos, examinou-os 
com atenção, passando então a instar conosco 
para que prosseguíssemos nas pesquisas e com- 
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pletássemos o trabalho, transmitindo-nos a sua 
admiração e o seu entusiasmo pelo mesmo. Foi 
graças a este estímulo, de par com a validade 
que dávamos à sua opinião sobre o valor do que 
estava no pape!, que nos encorajamos e partimos 
definitivamente para a publicação do livro que, 
acreditamos, nos promoveu e fez chegar a esto 
Casa. 

Sentimo-nos igualmente obrigados a expres- 
sar algumas “palavras de admiração e amizade 
para João Mendonça de Souza, Acadêmico dos 
mais prestigiosos e de sólida formação cultural, 
que recebera da Presidência da Academia, se- 
gundo a programação preparada para esta sole- 
nidade, prévia incumbência de transmitir-nos as 
boas-vindas do nobre sodalício, cumprindo-se as- 
sim, um tradicionalismo que se repete com a pre- 
cisão de um cerimonial. Escritor, ensaísta, críti- 
co de aguda penetração nos recantos da literatu- 
ra contemporânea, enriquece-o, já, valioso cabe- 
dal de serviços em prol da intelectualidade ama- 
zonense. Sob qualquer desses aspectos de sua 
movimentada carreira literária, sempre o encon- 
tramos na sua elevada categoria de mestre, ho- 
mem de letras conspícuo, fértil de pensamento, 
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ágil na descrição e na interpretação objetiva das 
idéias. É um esteta no elegante menear das pa- 
lavras. Cultura ampla, hábil e de extraordinária 
“aptidão criadora. 


A CADEIRA 33 


A Cadeira 33, que nos foi destinada na Aca- 
demia Amazonense de Letras, tem por patrono o 
nome de um amazonense notável, culto, escritor 
de boa nomeada, poeta, etnólogo, emérito pes- 
quisador das línguas, usos e costumes tupis: An" 
tônio Brandão de Amorim. Tão íncilita figura de 
sabedor deu os lampejos de sua inteligência e do 
seu talento ao patrimônio cultural de sua terra, 
nos últimos anos do século passado e nas primei- 
ras décadas deste luminoso mas atormentado 
século XX. 

Criada em 1968, a Cadeira 33 permaneceu 
vacante desde então e-a nós cabe agora a honra 
de ser seu primeiro ocupante. Tudo faremos para 
dignificá-la. E esperamos, igualmente, poder. 
nela investido, nobilitar a memória, o valor e a 
obra do seu patrono, que também saiu daquela 
forja de escritores vaiorosos em que se consti- 
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tuiu desde o8 seus primórdios, o JORNAL DO 

COMÉRCIO. Desde Rocha dos Santos, seu fun- 

.aador e primeiro diretor, que, pelas colunas do 

hoje decano da imprensa amazonense, passam. 
escritores de renome, ou através delas se proje- 

tam, por sua colaboração, como homens respei- 

táveis de letras ou de ciências. 

Antônio Brandão de Amorim foi um dos pri- 
meiros deles, logo na fase inicial do jornal de 
Rocha dos Santos, ao lado, entre outros, de dois 
nomes consagrados nas letras amazônicas: o 
gramático Paulino de Brito e o historiador Berti- 
no Miranda. Sendo .ele um dos primeiros, o mais 
recente, bem menos servido de recursos intelec- 
tuais, somos nós mesmos. Entre estes dois ex- 
tremos, entre estes dois pontos que na medida 
do tempo estão separados por setenta anos. 
quantos nomes poderíamos citar, quantos escri- 
tores que por lá passaram, premiando quase dia- 
riamente os leitores do velho órgão com a bele- 
za e o encanto de suas produções requintadas, 
das suas filigranas literárias e das suas teses 
nos diversos ramos da atividade humana?! Fo- 
ram tantos! E são tantos. muitos dos quais aqui 
presentes, — tantos que nos impossibilitam de 


40 


"BÔBIg OUJSQUBE) ON/WGpBIB O OPBj OW “oJjejuoWw eBuBijda OE ajuapisesd op ogu sep 
ONjWapeos ap Bwojdip nas O Bige9es BunyesBg sepuoujwed3 enb we ojuauwouw op ajuesbe|j 


nomeá-los, como séria de imenso gosto para” 
. nós, mas tememos incorrer, por traição da me- 
mória, em omissões desagradáveis. Todos eles, 
numa atividade constante, frequentaram a reda- 
ção do nosso matutino, e a este emprestaram o 
brilho do seu talento e o fulgor de suas idéias, 
enriquecendo-lhes as colunas com artigos palpi- 
tantes, ora divulgando conhecimentos, produto 
de prolongadas pesquisas, ora orientando man- 
datários do poder, numa colaboração efetiva 
com a coisa publica, com os problemas da cole- 
tividade. 

Antônio Brandão de Amorim! Setenta anos 
após sua militança no JORNAL DO COMÉRCIO, 
encontro-o hoje aqui, como Patrono da Cadeira 
38. 


O PATRONO 


Era Antônio Brandão de Amorim inteligência 
resplandescente, dinâmica, revelada desde os 
primeiros estudos em Manaus. Aqui fizera o 
curso primário, concluído aos onze anos de ida- 
de. Sua família abastada, não permitiria que ' 
aquele menino irrequieto, revelando aptidões tão 
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acentuadas para os grandes remígios dos conhe- 
cimentos humanos, permanecesse no meio insí- 
pido da Manaus de então, onde eram limitados 
os seus horizontes, pois a nossa capital ainda 
não dispunha de estabelecimentos educacionais 
em condições de competir com os colégios eu- 
ropeus. Preferiu, então, conforme costume entre 
as famílias de maior opulência financeira, man- 
dá-lo para a Europa, em busca das luzes que ir- 
radiavam do Velho Mundo, então em pleno es- 
plendor da chamada “Belle époque”. 

Tal decisão fez Antônio Brandão de Amorim 
partir de Manaus mesmo antes de atingir a ado- 
lescência. Tomou o rumo do Porto, a cidade fa- 
mosa de Portugal, tão rica de brazões e lances 
épicos que a celebrizaram na história do país ir- 
mão e a dignificaram, distinguindo-se igualmente 
como centro cultural. Ali matriculou-se o jovem 
amazonense no Colégio Nossa Senhora da Gló- 
ria, sob a direção do professor João Antonio 
Pinto Resende, o qual então gozava de grande 
prestígio entre os estabelecimentos de ensino 
da terra lusitana. Concluído com invulgar bri- 
lhantismo e marcante excepcionalidade o curso 
de humanidade, partiu para o grande centro uni- 
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versitário que era a cidade de Coimbra, berço de 
tantas celebridades. Animava-o a intenção de 
cursar Medicina. Até então não conhecera pro- 
blemas e levava a vida de um estudante bem do- 
tado de inteligência e igualmente bem assistido 
pela fortuna. Nunca lhe faltaram os recursos, que 
recebia do Brasil, ou melhor, do Amazonas. 
“Seu genitor, o Comendador Alexandre Pau- 
la de Brito Amorim, casado com Dona Amélia 
Brandão d'Amorim, sobrinha-neta de Dom Frei 
Caetano Brandão, Arcebispo de Braga e Lisboa, 
era um dos nomes mais prestigiosos nas então 
chamadas Classes Conservadoras da capital da 
Província, irradiando influência não somente no 
território amazonense, mas em toda a região. 
Destacava-se pelo discernimento, capacidade 
no trato dos negócios e espírito empreendedor, 
qualidades que lhe criaram condições para ser 
considerado o “Mauá do Amazonas.” Valeu-lhe, 
para essa honrosa comparação, o fato de ser o 
fundador da Companhia Fluvial do Alto Amazo- 
nas, por volta do ano de 1867, a qual viria a ser 
a primeira empresa amazonense no gênero. De- 
pois fora a Companhia Fluvial transformada na 
Companhia de Navegação e Comércio do Ama- 


45 


zonas, ganhando novas dimensões, mais tarde 
fundida e transformada na Companhia de Nave- 
gação a Vapor do Amazonas Ltda. 

Enquanto esses fatos de natureza desenvol- 
vimentista ocorriam aqui, o futuro patrono da 
Cadeira 33 não conhecia dificuldades em sua vi- 
da estudantil. Mas já a essa altura, os fados 
conspiravam contra os desígnios e intenções do 
jovem estudante. Quando cursava o segundo 
ano da Faculdade de Medicina de Coimbra, uma 
notícia infausta mudou de forma definitiva a di- 
reção de sua vida. Falecera em Manaus o Co- 
mendador Alexandre Amorim e a família não po- 
dia mais mantê-lo em Portugal. Convidado a re- 
gressar à sua cidade natal, abandonou os estu- 
dos que tão promissoramente iniciara. 

A grande perda não tinha reparação, mas, 
de outra parte, alegrou-o a determinação de vo!- 
tar. É que sofria a nostalgia da Pátria distante. 
Faltar-lhe-ia, talvez, a ambiência familiar. Na- 
quele país, seria como uma planta exótica dos 
trópicos úmidos, transplantada para as regiões 
frias da Europa. Daí aquela espécie de geotro- 
pismo que o vinculava irremediavelmente às sel- 
vas amazônicas. A interrupção dos estudos, se 
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representava um golpe profundo, como já o fora 
a morte do genitor, não era tudo, pois no Brasit 
havia a possibilidade de continuar. 

Não perdeu a fé, nem a confiança. 

Chegando a Manaus, renovou os estudos 
preparatórios, com a intenção de se matricular 
na Faculdade de Medicina da Bahia, já famosa, 
naqueles idos, como a mais antiga do país. 
Mais uma vez o fantasma das dificuldades finan- 
ceiras da família criaria embaraço a esse objeti- 
vo, frustrando-o. O jovem, entretanto, era re- 
conhecido como de grande talento e possibilida- 
des. Seria uma tristeza deixar fenecer tão bri- 
lhante vocação e por isto mesmo o Governo Pro- 
vincial, levando em consideração os relevantes 
serviços prestados ao Amazonas por seu faleci- 
do genitor, achou por bem subvencionar-lhe os 
estudos, para que pudesse continuar a sua car- 
reira na Bahia, conforme as intenções anterior- 
mente proclamadas. Enganava-se, entretanto. 
O chefe do Governo não tomara ainda conheci- 
mento de alguns aspectos da personalidade do 
jovem a quem se propunha auxiliar, com justifi- 
cados argumentos. Por isto mesmo, esse lance 
de generosidade e reconhecimento caiu no de- 
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serto. Não encontrou correspondência. O nosso - 
Antônio Brandão de Amorim, apesar de sua ju- 
ventude, era suficientemente orgulhoso para 
aceitar a cortesia que, no seu entender, não se: 
. coadunava com os seus merecimentos e o pas- 
sado de grandeza da família. Seu futuro teria 
que ser forjado com os recursos da sua inteli- 
gência e do seu esforço pessoal. Assim moti- 
vado. ao invés de viajar para a Bahia, preferiu 
fazer um concurso para os Correios, sendo clas- 
sificado em primeiro lugar. Chamado posterior- 
mente a ocupar o cargo, para o qual se qualifi- ' 
cara de forma tão brilhante e convincente, re- 
cusou-o. Não fora para se confinar atraz de 
um guichê ou entre as quatro paredes de uma 
sala de distribuição de correspondência que ele. 
estudara tanto. Aspirava muito mais. Seu grau 
de instrução, seu espírito pesquisador, sempre 
em busca de algo que o levasse mais e mais à 
frente nos domínios da inteligência, fizeram com 
que ele desse preferência ao cargo de secretá- 
rio do Museu Botânico do Amazonas, onde teria 
aberto um vasto campo de conhecimentos, pelo 
contato com destacadas personalidades nos do- 
mínios da ciência, a começar pelo diretor da en- 
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tidade, o eminente Barbosa Rodrigues. Este 
insigne naturalista, abrangendo as áreas da Geo- 
grafia, da Arqueologia, da Etnografia e Botâni- 
ca, era uma figura excepcional. A ele, que aqui 
Viera em viagem de estudos por designação do 
Imperador Dom Pedro 1, ficou o Amazonas a 
dever, entre outros serviços relevantes, a criação 
do Museu Botânico, instalado no local onde hoje 
se encontra o Instituto Benjamin Constant, ante- 
cipando-se, nesta particularidade, às demais 
províncias do nosso Império. Vale registrar, 
aqui, a lamentável extinção dessa entidade cien- 
tífica, por um dos primeiros atos do governador 
Augusto Ximenes de Villeroy, em Novembro 
de 1889. 

No Museu Botânico do Amazonas, o am- 
biente não poderia ser melhor para os anseios 
de saber de Antônio Brandão de Amorim. Do 
cientista Barbosa Rodrigues assimilou erudição 
e experiência, especialmente em Botânica e 
Etnologia. Mais ainda: tendo como centro o 
Museu Botânico, além da amizade com o seu di- 
retor, estabeleceu forte relacionamento intelec- 
tual com o Conde Ermano di Stradelli, com 
Maximiniano José Roberto e com Bernardo Aze- 
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vedo da Silva Ramos, aos quais se incorporou 
no estudo da flora e das línguas indígenas. 

Na melhor compreensão do que significou 
para Antônio Brandão de Amorim a convivência 
com esses homens eminentes, que se encontra- 
vam no Museu em torno do seu diretor e organi- 
zador, acreditamos não ser fora de propósito, 
neste trabalho que tem como figura central c 
nosso patrono, dizer alguma cousa sobre cada 
um deles em particular. 

p d5o qieo ano AD ED ADD é 

O Conde Ermano di Stradelli fora o natura- 
lista de grande sapiência e explorador sequioso 
de conhecimentos que percorreu vários rios da 
Venezuela e da Amazônia, sendo que, de uma 
forma mais detalhada, o Rio Waupés. É nome 
consagrado entre os que se dedicam às pesqui- 
sas etnológicas da região. Falava bem o nhe- 
engatu, ou língua geral, e chegou a preparar um 
“Vocabulário” desse idioma, somente publicado 
após sua morte, pelo Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. 

Maximiniano José Roberto, diz Câmara Cas- 
cudo, era Príncipe Amazônico, pois descendia de 
tuxáuas Tárias e Manau. Talvez por essa as- 
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cendência, encontrava certa facilidade em tra- 
tar com os silvícolas. Conhecia e falava cor- 
rentemente a língua geral, o que lhe oferecia 
amplo recurso para a coleta de dados. Para 
muitos dos seus contemporâneos, era simples- 
mente Max Roberto. 

Finalmente, vem Bernardo Azevedo da Sil- 
va Ramos ou Beré Ramos, como o tratavam na 
intimidade. De erudição excepcional era um 
grande estudioso de etnografia e arqueologia. 
Epigrafista, fez nome em todo o país, tendo se 
notabilizado, inclusive, pelo estudo e interpreta- 
ção de inscrições rupestres e petróglifos vindo, 
em decorrência, a sustentar a tese de que os 
Fenícios haviam se antecipado aos descobrido- 
res da era colombiana, em visitas e explorações 
no Continente, teoria muito discutida e contes- 
tada, parecendo hoje superada, mas nem por 
isto fora de cogitações, pelos seus mais aficio- 
nados defensores. 

X.X.X.X.X.X.X 

A contemporaneidade de homens tão doutos 
com Brandão de Amorim acentuou nele o gosto 
pelos estudos desse gênero, nos quais conse- 
guiu realmente se realizar e notabilizar. Aberto 
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aos seus olhos um campo tão vasto, oferecendo 
tantas e sedutoras possibilidades, a ele dedicou- 
se e aprofundou-se, com todo o estusiasmo que 
a sua sede de conhecimentos reclamava. Es- 
taria feliz. Fizera-se um dos mais hábeis e ilus- 
tres pesquisadores na área da Antropologia e da 
Etnografia, destacando-se como tupinólogo. 
Não perdia oportunidade de viajar pelo interior, 
visitando frequentemente o Rio Negro e os seus 
afluentes, os rios Branco e Waupés. Contactou 
com os índios e colheu uma rica coleção de len- 
das que viriam a ser as principais peças da sua 
produção literária. Como se não bastasse, 
aprendeu o nheengatu e conseguiu não somente 
falar, mas também escrever essa língua. Suas 
lendas foram escritas em português e depois 
vertidas para o nheengatu, num paciente esfor- 
ço. Só esse detalhe revela a dimensão dos re- 
cursos de assimilação filológica de que era por- 
tador. Foi infatigável. Produziu esse trabalho 
- apaixonadamente, segundo alguns, com tanto 
mais propriedade, porque levado pelo atavismo, 
já que descendia, em linha reta, pelo lado ma- 
terno, do principal da Maloca de Mariuá, o tuxáua 
manáu Camandry. 


54 


Esta é, pelo menos, uma justificativa para o 
entusiasmo e devotamento com que se lançou 
às suas inquirições, embrenhando-se nas selvas 
e procurando colher, diretamente nas fontes, 
aquela linfa puríssima, que deleitava o seu es- 
pírito, como seja o modo de vida e os costumes 
dos nossos silvícolas, infiltrando-se, numa visão 
retrospectiva do tempo, pela sua história oral, 
que não era outra cousa se não as lendas. Dos 
seus encontros com os bugres, da sua diligên- 
cia para aprender os dialetos aborígenes, resul- 
tou melhor interpretação das estórias colhidas 
entre as nações índias visitadas. Nesse parti- 
cular, o seu trabalho foi admirável e somente 
merece respeito.  Dir-se-ia que havia nele um 
íntimo desejo de voltar à ancestralidade. 

É possível que todas essas indagações, re- 
buscando o passado daquelas tribos, sob a for- 
ma de lendas, por possuir maior compreensão 
do seu significado na vida dos povos, ferissem 
mais a sua sensibilidade. Como histórias reais 
distorcidas e deturpadas pelo tempo, ou como 
pura ficção de episódios e mitos, as lendas re- 
velam a criatividade das gentes de onde elas 
surgiram. 


Grandes escritores têm delas se ocupado e 
realçado o seu conteúdo cultural, o valor de suas 
mensagens ingênuas, mas de alguma forma ex- 
pressivas. 

Do livro “Quando morrem as lendas”, do es- 
critor norte-americano Hal Borland, transcreve- 
mos o seguinte pensamento: . 

“Quando as lendas morrem, findam os so- 
nhos. 

Quando os sonhos findam, não há mais 
grandeza.” 

Parece evidente que Brandão de Amorim 
estava em perfeita sintonia com esta sentença. 

Ainda no mesmo livro e em socorro daquele 
conceito sobre o atavismo. vamos encontrar ob- 
servações interessantes, que nos permitimos ci- 
tar, porque apropriadas, de uma velha índia, mas 
nem por isto menos filosóficas, ao filho menor. 

“Ele perguntava à sua mãe o significado das 
listas que a Tâmia tinha nas costas. Aquelas lis- 
tas, respondeu ela, eram os caminhos dos olhos 
de Tâmia, com os quais ela via o agora e o ama- 
nhã, até à sua cauda, que estava sempre atrás 
dela e era uma parte do ontem.” Depois prosse- 
guiu: Ê 
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“Quando você for homem terá uma cauda, 

embora nunca a veja. Você terá sempre alguma 
cousa atrás de você”. 
Depois de adulto, o índio viria a compreen- 
der, resultado de duras experiências, que aque- 
la cauda, isto é, aquele seguimento imponderável 
a que sua mãe se referia, era o resíduo do pas- 
sado, que tendia a conduzi-lo às suas origens. 

Dentro desse raciocínio, podemos conjetu- 
rar que, tendo Antônio Brandão de Amorim san- 
gue indígena a aquecer-lhe as veias, seria aque- 
le liame indefinível, aquilo que o chamava e pren- 
dia de forma irremissível ao passado dos povos 
primitivos, que procurava descobrir com tanto 
devotamento e afinco. 

Brandão de Amorim ouviu e anotou dezenas 
de estórias que formam o fabulário e a mitologia 
do íncola nas malocas dos rios Negro, Waupés e 
Branco, e as escreveu num estilo próprio, de pe- 
ríodos curtos, agradável e encantador, acomo- 
dando-os o mais possível à realidade das narra- 
tivas que escutara. 

Mas, apesar desse empenho de produzir 
matéria nova e que viria a merecer o maior elo- 
gio de quantos pa tomaram conhecimento, não 
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chegou a enfeixar num livro todo esse excepcio- 
nal e precioso material. Teria sido tudo em vão, 
se um irmão seu, o General Aurélio de Amorim, 
também um homem ilustre, que representou o 
Amazonas em várias legislaturas, na Câmara Fe- 
deral, não o tivesse preservado e oferecido à Re- 
vista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leiro, que avidamente publicou o trabalho na pri- 
“meira parte do Tomo 100 — Volume 154 (2.º de 
1926) considerando esse fato a reparação de 
uma dívida, uma homenagem a quem muito rea- 
lizou pela pátria e pela ciência. 

Aqui está, portanto, um dos maiores louvo- 
res ao nosso ilustre conterrâneo, tanto mais sig-. 
nificativo, porque publicado após a sua morte, 
Não fora o cuidado que o seu devotado irmão ti- 
vera com essa preciosa herança literária, ela te- 
ria, quem sabe, desaparecido, definitivamente, 
privando assim o autor de ser lembrado pelos 
seus pósteros, como uma das mais destacadas 
expressões da intelectualidade amazonense, a 
ponto de ser selecionado por este prestigioso 
sodalício, como patrono de uma das suas Cadei- 
ras. 

É possível que o autor de tão valiosa obra 


alimentasse a intenção de reuní-la em livro ines- 
timável, mas os rumos tomados pela sua vida, 
nos anos posteriores, o teriam feito adiar essa 
providência, que, em última análise, nunca viria a 
se converter em realidade. 

Vale ressaltar, entretanto, que Antônio Bran- 
dão de Amorim não produziu somente essa mara- 
vilhosa coleção de lendas. Dedicou-se, também, a 
estudar a fauna e a flora da região, no que ficara 
muito à vontade, dada a natureza do cargo que 
ocupava de secretário do Museu Botânico. Igual- 
mente escreveu sonetos inspirados, embebidos 
de sentimentalismo, que foram, alguns, publica- 
dos no jornal “A Província do Pará”, por in- 
termédio de um seu amigo e admirador, Antônio 
Marques de Carvalho, que na época, era uma das 
eminências das letras paraenses. Só o fato de 
serem as suas poesias encaminhadas por tão 
destacada personalidade, já representava um 
aval seguro da sua qualidade, isto é, da sua ins- 
piração, sentimentalismo e rítmo. Antônio Mar- 
ques de Carvalho, como o seu irmão João Mar-. 
ques de Carvalho, era integrante de uma plêiade 
de beletristas, de cultores das letras no Pará e, 
como tal, foi um dos fundadores da “Mina Literá- 
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ria”, agremiação que incentivava e reunia os maio- 
res valores do-pensamento, antecipando-se à fu- 
tura Academia Paraense de Letras, que também 
tivera os dois Marques de Carvalho entre os seus 
fundadores. Exerceu, por muitos anos, o cargo 
de secretário do jornal “A Província do Pará”, 
que agrupava em sua redação as mais fortes ex- 
pressões intelectuais da terra paraense. Era 
esse, pois, o selecionador das poesias de Antô- 
nio Brandão de Amorim, no matutino do dr. Assis 
e de Antonio Lemos. 
Igualmente colaborou no JORNAL DO CO- 
MÉRCIO de Manaus, mas tanto quanto sabemos, 
'todo esse seu trabalho de criatividade espiritual 
desapareceu com as coleções dos primeiros 
anos. 
"  Ambicionando fazer fortuna, paradoxalmen- 
te, apesar de sua vocação para a ciência e a li- 
teratura, tentou, como tantos outros na época, a. 
vida nos seringais, procurando encontrar no “ou! 
ro negro” dos tempos áureos da planície, o filão 
dourado que faria carrear para as arcas comba- 
lidas dos seus recursos de então, aquela riqueza 
que almejara, quando pretendeu constituir famí- 
lia. Casou-se com a jovem que elegera para sua 
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companheira, Corina Gavinho Viana, filha do Ta- 
belião Carlos Gavinho Viana, e, com aquele ob- 
jetivo, adquiriu o seringal “Mataripuá”, no Pu- 
rus, que vendeu pouco depois, para comprar O 
“Catipari”, também às margens do mesmo rio. 
Mais uma vez a sorte lhe seria adversa. Não en- 
controu a fortuna e, muito pior ainda, perdeu o 
seu segundo filho varão, menino em quem depo- 
sitava as maiores esperanças, já que reconhecia 
nele uma precocidade excepcional. Esse triste 
episódio foi um golpe arrasador para o nosso 
patrono, do qual nunca mais se recuperaria. Ad- 
mitiram os seus familiares que a sua saúde co- 
meçou a deteriorar-se desde essa perda irrepará- 
vel, aliada provavelmente ao insucesso nos negó- 
cios. Para ele a borracha, que tão grande fascí- 
nio exercera sobre os homens empreendedores 
daqueles momentos de efêmero fastígio, fora 
uma enganadora fonte de ilusões e não menores 
frustrações. 

Abalado no mais íntimo do seu ser, acabru- 
nhado e sofrido com o desaparecimento daque- 
la criança de apénas sete anos, angustiado por 
revezes insuperáveis na exploração do seringal, 
resolveu, num completo desalento, abandonar as 
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margens do Purus, e regressar a Manaus, em 
busca de melhoria para a saúde. Esses proble- 
mas de ordem moral, sentimental e política, em 
cujo terreno incursionara, marcaram-no de tal 
forma que não mostrava, a essa altura, qualquer 
vontade de reagir, de reencontrar o seu caminho, 
a recuperação que todos almejavam. Os anos 
também se haviam acumulado sobre o seu cor- 
po cansado, mas não o bastante para quebrar a 
fibra de quem tanta energia demonstrara em to- 
das as fases da sua vida, pois contava apenas 
sessenta e dois anos de idade. Na verdade, es- 
tava sendo destruído menos pelo tempo do que 
com as provações que enchiam de sonhos e mar-: 
cavam definitivamente o crepúsculo da sua exis- 
tência. 

Algum tempo depois, doente, viajou paro 
Belém, onde desembarcou com a intenção de 
aguardar tempo mais favorável e ameno, para 
prosseguir com destino ao Rio. Todavia, não con- 
seguiu ultrapassar a vizinha capital. Os seus 
males se agravaram e ele veio a falecer a 27 de 
Outubro de 1926, cercado de seus familiares, in- 
clusive da esposa, filhas e de sua genitora, que 
contava então a avançada idade de 97 anos. 
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Os últimos tempos de sua peregrinação por 
este mundo foram marcados por profunda nos- 
'talgia, prolongamento dos sofrimentos físicos e 
morais remanescentes desde o falecimento de 
seu filho querido, que Deus achou por bem cha- 
mar a si tão cedo. 

Foi nesse entardecer de vida que, doente e 
transbordante de decepções, se recolheu defini- 
tivamente à vida privada, reservando os seus úl- 
timos dias à família e aos amigos devotados e 
fazendo do silêncio uma arma, quem sabe?, para : 
defesa do último reduto onde se confinavam as 
suas mágoas, os seus desencantos e as suas 
desventuras. 

Findara-se, assim, a vida de um dos amazo- 
nenses de maior projeção nos quadros literários 
e científicos da nossa terra. 

X.X.X.X.X.X.X 

Coincidentemente, naquele mesmo ano de 
1926, nos idos de abril, o vosso novo confrade, e 
que neste momento toma posse, chegava a Be- 
lém, para tentar os estudos, também parcialmen- 
te frustados por dificuldades financeiras, quando 
foi deflagrada mais uma das diversas crises da 


borracha, arruinadoras de forma global da es- 
trutura econômica e social da região, a todos ar- 
rastando na voragem de uma depressão irresis- 
tível, porque se alastrava como as inundações ci- 
elicas do Rio-Mar, demolindo créditos, desfazen- 
do esperanças e sonhos de grandeza. 


X.X.X.X.X.X.X 


Dissemos, antes, que da atividade intelectual 
de Antônio Brandão de Amorim, pouco teria sub- 
sistido, não fora o cuidado com que seu irmão, 
Aurélio de Amorim, guardara as lendas cuidado- 
samente colhidas e catalogadas às margens dos 
nossos rios, em seus contatos com os amerín- 
dios. ; 

O mesmo não sucedeu com os seus sonetos 
e poemas. Publicados em jornal, tiveram vida 
efêmera. Não encontrara ele, como o poeta 
Paula Ney, a fortuna da companhia de um Olavo 
Bilac para reunir as suas inspiradas produções, 
O que permitiu fossem elas englobadas em livro, 
após a morte do autor, consagrando-o para a 
posteridade como um dos nossos mais eminentes 
aedos. Não. A Brandão de Amorim não se ofe- 
recera esse ensejo, essa oportunidade de ter as 
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suas criações: de bardo amazônico revividas e 
“levadas ao conhecimento das gerações que lhe 
sucederiam, esquecidas 'ê desaparecidas que fo-. 
ram na vulnerabilidade das coleções de jornais 
ou nos arquivos da família, que não: resistiram à 
ação devastadora do tempo. Nunca viriam a 
enriquecer as páginas de um livrod sedutor, que 
seria oferecido ao público, como ocorreu com as 
suas “Lendas em nheengatu e em português”. 
Foram pétalas perdidas, como diria Castro Al- 
ves, em fatal paul. Desapareceram com o autor. 


A Revista do Instituto Histórico e Geográfi- 
- co Brasileiro, ao escrever uma pequena biogra- 

fia que precede a publicação das lendas de An- 
tônio Brandão de Amorim, ressalta textualmente 
que ele “aeixou trabalhos de importância — so- 
netos, estudos sobre botânica, a utilidade de 
nossa flora, etc. porém dedicou toda a sua pa- 
ciência, todo o seu amor, horas de estudos e pes- 
quisas às lendas que hoje oferecemos ao públi- 
co. Pena é que seja uma publicação póstuma, 
"mas já que não podemos honrar o homam, se é 
que sua excessiva modéstia o permitisse, hon- 
raremos ao menos a sua memória dando o devi- 
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do apreço à sua filha predileta”. Assim se ma- 
nifestou a revista. 

Embora fosse portador de qualidades que o 
nivelaram aos mais expressivos nomes da cultu- 
ra do Amazonas em seu tempo, era de uma hu- 

, mildade a toda prova. Não se permitia grandes 
““exibições, ainda que pudesse realizá-las, con- 
tráriamente a tantos outros que, menos aqui- 
nhoados de inteligência, buscam no exibicionis- 
mo uma forma nem sempre muito feliz de reafir- 
mação de valor. 
» RD AD GD duo SRD GD é 


Examinando alguns aspectos da vida de An- 
tônio Brandão de Amorim, teremos de concordar 
que um dos seus momentos decisivos foi quando 
fez a opção entre engajar-se nos Correios, como 
funcionário público, e assumir-a Secretaria do 
Museu Botânico. Foi no Museu que ele deu par- 
tida para a sua vocação de cientista e pesquisa- 
dor. Encontrara, ao lado de Barbosa Rodrigues, 
o seu ambiente, as motivações mais reclamadas 
por seu espír'to ambicioso de cultura e sabedoria. 

Seu trabalho, que vimos louvando desde O 
início, como: não podia deixar de ocorrer, mere- 
ceu palavras de admiração de autores da maior 
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projeção nas letras regional e nacional, como 
podemos exemplificar com o saudoso Professor 
Agnelo Bittencourt, que no seu “Dicionário Ama- 
zonense de Biografias”, dedicou uma página a 
ele, classificando-o de “talentoso tupinólogo” . 

O etnólogo, escritor e folclorista: Luiz da 
Câmara Cascudo, nome nacional, no seu livro 
“Em memória de Stradelli” cita-o várias vezes, 
sendo que, no capítulo “A Lenda dos Tárias, à 
página 61, em duas oportunidades. 

Em uma delas diz: 

“Uma coleção preciosa, sobre as andanças - 
guerreiras e os mitos de Jurupari, é uma série 
pacientemente recolhida por Max J. Roberto e 
traduzida admiravelmente por Antônio Brandão 
de Amorim”. 

E na mesma página, mais adiante, continua: 

“Neste resumo (referindo-se ao de Stradelli) 
a impressão não chegara a constituir o mesmo 
nível do admirável que se tem ao ler Brandão de 
Amorim”. 

Biografa-o, também, Câmara Cascudo, em 
seu “Dicionário do Folclore Brasileiro”. 

Tão importante citações, emitidas por per- 
sonalidades deveras qualificadas e credencia- 


das, vêm confirmar a fulgurância intelectual do 
nosso conterrâneo, já de si ratificada pela Revis- 
ta do Instituto Histórico e pela sua condição de 
patrono de uma das Cadeiras desta Academia. 


EXMOS 

Não devemos deixar passar sem uma refe- 
rência, por amor ao debate e à verdade, a afir- 
mação do Conde Ermano di Stradelli, no seu “Vc- 
cabulário da Língua Geral”, à página 65, quando 
diz que as lendas traduzidas por Brandão de 
Amorim foram coletadas por Max Roberto. 

Ora, os três, Stradelli, Brandão e Max J. 
Roberto, foram contemporâneos e amigos. Max 
acompanhou Stradelli em numerosas viagens ao 
rio Waupés, assim como viajou pelo rio Negro e 
seus afluentes, com Brandão de Amorim. To: 
dos três dominavam bem a língua geral ou nhe- 
engatu. A idoneidade de Stradelli não poderá 
ser posta em dúvida por nós, nem por qualquer 
pessoa que tenha conhecimento de sua persona- 
lidade correta e impoluta. Por outro lado, está 
afirmado na biografia publicada pela Revista do 
“Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que 
Brandão considerava as lendas a sua “filha pre- 
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dileta”. Temos como certo, também, que a sua 
palavra era igualmente insuspeita e honesta. 


Daí concluirmos, salvo melhor juízo de pessoas 
mais aprofundadas no assunto, ser possível que 
algumas, apenas algumas das aludidas lendas. 
tenham sido coletadas por Max, já que: juntos fa- 
ziam suas incursões pelo interior. Mas é fora 
de dúvida que a maioria absoluta é obra do pró-. 
prio Brandão, sem desmerecer a qualificação de 
Max J. Roberto, que era erudito, esforçado, ca- 
paz sob todos os pontos de vista, não tendo, en- 
tretanto, deixado nada publicado. Parte das 
suas pesquisas foram oferecidas a Stradelli, que 
“as divulgou num dos seus famosos Relatórios re-. 
metidos ao Boletim da Sociedade Geográfica 


Italiana, de Roma. 


Essa explicação, ainda que não vá além de 
uma hipótese, se nos afigura bastante lógica, 
pois viria conciliar informações divergentes, par- 
tidas de pessoas idôneas e que eram amigas e 
companheiras de indagações dessa natureza. 
Não nos parece lícito pôr em dúvida, dado os 
seus dotes de caráter, que qualquer delas tenha 
agido de má fé ou levianamente. Isto não pode- 
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ria ocorrer com Brandão de Amorim, nem com 
Ermano Stradelli. 

Quando percorreu: os rios Negro e Branco, 
apesar de contactar com numerosas nações in- 
dígenas, Brandão de Amorim só encontrou nes- 
te último, quatro pessoas que ainda falavam a 
língua geral ou nheengatú. Conversou pessoal- 
mente com duas delas: o tuxáua Pepena, resi- 
dente em Santarenzinho, e José Carreiro, mora- 
dor no Uraricuera. Destes, colheu a lenda “Ori- 
gem do mundo” e as informações sobre o “de- 
bacuri” entre os usos dos Macuxis. 

O “debacuri” é uma curiosa festa que um 
amigo ou parente oferece a outro na própria 
casa deste ou na casa em que se encontra resi- 
dindo, constando de frutas da estação, peixe, ca- 
ga ou utensílio doméstico, obedecendo tudo a um 
certo ritual, conforme nota explicativa do autor 
dessa magnífica coletânea de lendas .ou fábulas, 
que no seu todo, revelam costumes, mitos e as- 
pectos da vida religiosa dos primitivos habitantes 
da região do Rio Negro e seus afluentes. 

A lenda “Origem do mundo” foi contada por 
Pepena e José Carreiro, segundo a gente ma- 
cuxi, do Rio Branco. Sem pretender reproduzir 
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integralmente esse conto, transmitido oralmente 
desde tempos imemoráveis, de geração em ge- 
ração, não resistimos à tentação de repetir o 
seu período inicial, dada a semelhança que ofe- 
rece com o episódio bíblico da criação de Adão. 
É de se notar que os seus narradores, nesta co- 
mo em outras estórias, insistem em repetir a pa- 
lavra “contam”, como se fosse uma advertência 
ou ressalva aos que os escutam, de que eles não 
são os autores, mas que ouviram de outros. 

Iniciando a narrativa, dizem: É 

“No princípio, contam, havia só água, céu. 

Tudo era vazio, tudo noite grande”. 

Assim era o mundo, conforme eles ouviram 
dizer. Depois veio Tupana e fez aparecer a terra, 
da qual pegou uma mão cheia, amassou bem, 
fez uma figura de gente e soprou-lhe no nariz, 
deixando-a no chão, onde logo mais começou a 
engatinhar. 

Era o princípio do mundo dos Macuxis. Esse 
mesmo mundo que a julgar pela versão dos Ua- 
nanas, já na região do Rio Waupés, também para 
dar um certo paralelismo com outro episódio da 
nossa História Sagrada, foi por sua vez vítima 
de uma pavorosa inundação, tal como ocorreu 
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com o Dilúvio. Somente que essa inundação, 
cataclísmica para aquela gente, fora provocada 
pela tapagem ou obstrução da boca ou foz de um 
rio, por San. Represado, o caudal promoveu as 
fatais consequências do Dilúvio. Sendo a estó- 
ria oriunda da tribo dos Uananas, o rio causador 
da catástrofe teria sido, provavelmente, o próprio 
Waupés. 


XEXEXEXEXEXEX 


- Revela, ainda, Antonio Brandão de Amorim 
que todas essas tribos eram regidas pelas leis do 
lurupari ou Jurupari, que para alguns — aliás a 
maioria dos primeiros exploradores — era o es- 
pírito do mal, ou diabo, mas para outros era — 
e esta seria a verdade — um grande legislador 
dos índios ou reformador social.  Jurupari, — 
vamos adotar a forma mais usual de pronunciar, 
— era Filho do Sol com Ceuci, moça virgem que 
concebeu sem contato humano, por meio do su- 
mo de uma planta proibida às impúberes, seguin- 
do-se, até chegar aos quinze anos, quando to- 
mou a forma humana, uma série de fenômenos 
sobrenaturais. 


26 


Em a nota número 6, da página 230 do Tomo 
citado do Revista do Instituto Histórico, Brandão 
faz alusão à grande lerida colhida por Max Ro- 
berto, na qual se encontram as leis do Jurupari. 
Estas leis ou o ritual do culto ao Jurupari, margi- 
nalizam profundamente as mulheres. 

O instrumental e as celebrações dos ritos 
eram rigorosamente vedados às mesmas, que 
em hipótese alguma poderiam vê-los, sob pena 
de serem sumáriamente mortas. Essa tradição 
ou essa lei era inflexivelmente observada, sem 
qualquer apelação ou contemplação e a tal pon- 
to vigorosa, que ainda hoje, em nossos dias, 
mesmo em tribos aculturadas, ela persiste. 

Contaram-nos, não há muito tempo, que uma 
adolescente índia veio das Missões Salesianas 
do Rio Negro para estudar no Patronato Santa 
Terezinha, em Manaus, e, depois de concluído o 
curso de professora, voltou para o seio da sua 
gente, onde deveria transmitir os conhecimentos 
adquiridos no Colégio. Essa moça, ao chegar à 
taba, não quis levar a sério as observações so- 
bre a proibição terminante de ver os instrumen- 
tos sagrados do culto do Jurupari e violou essa 
regra básica, do que resultou ser condenada à 
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morte, só conseguindo escapar graças à enér- 
gica e habilidosa intervenção dos missionários. 


X.X.X.X.X.X.X 


Essa digressão aos domínios secretos e mis- 
teriosos do Jurupari era indispensável antes de 
fazermos o registro de uma das mais longas len- 
das colhidas por Brandão de Amorim, intitulada 
“Guerra de Buopé”, em face do seu sentido his- 
tórico e pela revelação das qualidades deste 
guerreiro, tuhixaua (Brandão de Amorim prefere 
esta pronúncia) dos Tárias, ou Tarianas, na for- 
ma vernácula, a mais importante tribo do Wau- 
pés, que se dizia, de conformidade com a mito- 
logia tariana, Filhos do Trovão. Essa versão é 
detalhadamente explicada na lenda de Brandão 
“Gente Tária”, que fora ouvida, pelo autor, do 
tuxáua Kara, que naquele tempo, 1891, era o 
mais velho dos chefes Tárias aldeados em São 
Calixto, já então com o nome de Marcelino. 

Barbosa Rodrigues, citado e apoiado por 
Câmara Cascudo, disse que os Tárias consti- 
tuíam uma tribo de chefes, de fidalgos e de tu- 
xáuas. 
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Buopé era o grande chefe dessa nação pri- 
vilegiado de guerreiros indomáveis, que, pela in- 
teligência e sabedoria do seu líder e através de 
intermináveis e bem sucedidas guerras, conse- 
guiu impor o seu poderio militar e as suas leis 
em toda a região do Waupés. O sucesso nessas 
campanhas levou ainda o mesmo Câmara Cas- 
cudo a qualificá-lo como “o Carlos Magno dos 
Tárias”, comparação que, fnesmo ressalvadas 
todas as restrições e relatividade no distancia- 
mento cultural entre ambos, não deixaria de ser 
extremamente honrosa ao herói ameraba do 
Waupés, ainda vivendo a era neolítica. 

Particularmente, de admirar no comporta- 
mento do dirigente supremo dos Tárias eram os 
seus dons de caráter. de magnanimidade, pou- 
pando mulheres e crianças em suas campanhas, 
assim como poupando os tuxáuas vencidos. Pa- 
rece assim que, sob o ponto de vista moral e hu- 
mano, Buopé estava bem mais avançado do que 
os líderes das tribos inimigas suas contempo- 
râneas. 

Para comprovar esses seus dons de espírito, 
reproduzimos aqui um pequeno trecho da lenda 
“Gente Tária”, onde ele deplora a morte de mu- 


79 


fheres numa dura refrega guerreira com os Uana- 
nas. 


Assim conta a narrativa ouvida por Brandão: 
“Depois que tudo acabou (alusão à batalha) 
Buopé foi ver os que tinham morrido, encon- 
trou no meio deles, as mulheres Uananas”. 
“Ele voltou para junto de sua gente, disse:” 


“Meu coração está triste porque todos nós 
já sujomos nossas frechas em sangue de 
mulher!” 

“lurupari sabe que nós não sabíamos que 
vinha mulher no meio de nossos inimigos”. 
“Não foi de coração que Sujamos nossas 
frechas”. 


Proósseguindo, num desabafo que revela a 
sua filosofia e a de sua gente com relação às 
companheiras, influência, talvez, das leis de Ju- 
rupari, exclamou sem ironia, mas com um com- 
preendido sentimento de amargura: 


“É bem certo que na terra ainda não vive 
mulher que tenha cabeça!” 

“Que vieram fazer essas mulheres no meio 
dos homens?” 


E 


A seguir, como num desafogo de consciên- 

cia, mas com certa tranquilidade, acrescentou: 
& 

“Ainda bem não trouxeram seus filhos por- 

que também eles estariam agora aqui sem 

vida”. 

Essa manifestação de pesur, esse sentimen- 
to de humanidade, seguramente, não seriam co- 
muns entre os chefes de tribos da bacia amazô- 
nica de um modo geral, mas partiu de um selva- 
gem nas margens do Waupés, num chocante con- 
traste com a violência imperante na sociedade 
moderna, em nossos dias, precisamente quando 
os conhecimentos humanos, sublimados na tec- 
nologia e na cibernética, conduzem-nos às ma- 
ravilhas do computador, da desintegração do 
átomo e da exploração espacial. 

Pelo seu discernimento e equilíbrio, sua fa- 
ma correu longe, a tal ponto que, após a sua 
morte, o rio que testemunhou as suas proezas e 
a grandeza da nação Tária, cujo nome original 
era Ucaiari, passou a ser designado com o nome 
de Rio Buopé. 

Brandão de Amorim, que enriquecia as suas 
lendas com numerosas notas explicativas, re- 
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produz numa delas a evolução do nome do rio, 
ao longo do tempo, sofrendo sucessivas modifi- 
cações que pelo processo usual da corruptela e 
pela interferência de línguas estranhas, tomou 
novas formas, vindo a ser Uaupé, Uaupés, Wau- 
pés, Buaupés, Geaupé, Aupés e Uayupés, che- 
gando finalmente a fixar-se no atual, de Rio 
Waupés, que traduzido vem a ser Rio da Jaçanã. 

Assim, meticuloso, preciso, era o seu tra- 


balho. 
De. MESSI ICE 


Cremos, a esta altura, já nos ter pronunciado 
bastante sobre a obra literária e a personalidade; 
do nosso patrono, se não tanto quanto reclamam 


os seus dotes, ou as cintilações de sua inteligên- 
cia, mas quanto nos foi possível no curto tempo 
a que nos propuzemos fazê-lo. 


Considere-se, ainda, que não é grande a bi- 
bliografia de que dispúnhamos, mesmo porque 
não existe e, ainda como vimos, várias de suas 
produções, tanto literárias como científicas, de- 
Ssapareceram por não terem sido consubstancia- 
das em livro. 
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Senhores Acadêmicos: 


Estamos empolgados e enternecidos. As 
portas desta Academia são estreitas como as 
portas do céu, e, por isto mesmo, dizia o evan- 
gelista São Marcos: “muitos são os postulantes 
e poucos os eleitos”. Se nos foi concedida a 
fortuna de chegar até aqui, só nos resta suplicar. 
a Deus para que nos faça merecedor das vossas . 
honrosas e dignificadoras companhias. E expres-' 
samos, na veemência desta prece, todo o con-: 
tentamento de que nos achamos possuídos por 
encontrar, entre vós, velhos companheiros das 
lides jornalísticas profissionais, companheiros 
nas intermináveis vigílias de outrora, nos plan- 
tões de redação. 


Olho-os e admiro-os, contente, em sua gló- 
ria! E ao transpor os umbrais deste templo de 


sabedoria, relevai-nos, Senhores e Senhoras, que 
a esses velhos companheiros estendamos a mão 
em primeiro lugar, para lhes dizer no calor da 
efusão e da emoção: 

— Meus companheiros: levai-nos aos vos- 
sos companheiros! : 
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região. De tudo saiu esse livro, com- 
posto como uma coletânea do que pu- 
blicou no jornal que dirige, livro que 
terá sem dúvida, como o autor espera, 
um lugar “na contextura amazônica” 
fonte de inspiração, que vai crescendo, 
à medida que o homem toma posse 
dos seus segredos e abre caminho para 
que se instale a civilização. Cada 
capitulo contém revelações, mesmo 
para os estudiosos, e quando a es- 
sência da matéria já é por acaso conhe- 
cida, o autor ajunta-lhe variações e 
aspectos que por si sós valeriam “a 
pena dessa captação nas páginas de 
um livro. Tive um tio por afinidade que 
viveu algum tempo às margens do 
Juruá, como empregado de uma mesa 
de renda. Ali fora seduzido, no co- 
meço do século, pela perspectiva de 
um enriquecimento fácil e rápido. Vol- 
tou “paroara”, com muito pouco di- 
nheiro e amarelo de febres. Mas tam- 
bém apaixonado pela terra e não ces- 
sava de contar-me histórias fantásticas 
encontros com animais monstruosos, 
caçadas e pescarias em que jamais 
falhava o seu lance, em tom heróico, 
sobretudo o assombro das noites, o 
grito das aves nas florestas e o ronco 
dos Jaguares, um dos quais ele dizia 
haver morto, quase à unha, numa 
peleja digna de Tarzã. Li de um fôlego 
essas “Estórias Amazônicas”, recor- 
dando a todo passo aquele meu 
parente, que não sobreviveu muito 
tempo às experiências da sua aventura. 
Muitas páginas são encantadoras e não 
poderão faltar na estante dos que co- 
lecionam os depoimentos sobre a 
Amazônia, hoje colocada na perspec- 
tiva do futuro, não mais como o inferno 
verde e sim promissora de grandes 
riquezas, integrada na pátria como um 
dos seus valores invejáveis. 


“O Cruzeiro” de 24-7-74. 


..“Epaminondas Barahuna (...) éclaro e direito. Eu 
diria que tem a simplicidade com que as águas dos rios de 
sua terra correm para o mar. Sem faniquitos e ipsilones.” 


JOSÉ CÂNDIDO DE CARVALHO 
(Da Academia Brasileira de Letras) 


” 


.. “Seu livro foi para mim uma esplêndida novidade, 
uma revelação dos valores de inteligência que você 
trazia escondidos e bem escondidos. Creia que li o seu 
livro com grande prazer. (...) Os tipos, os cenários que 
você faz desfilar sobre que nos deixa quadros tão vivos, 
tudo é bom. Você é escritor. Receba os meus parabéns.” 
(Carta a Epaminondas Barahuna, in“Jornal do Comércio” 
(Manaus), de 2/6/74). 


ARTHUR CEZAR FERREIRA REIS 
(Do Conselho Federal de Cultura) 


* 


“Gratas e vivas saudações pelo envio do “Estórias”, 
via Octavio Meira (...). Lido na avidez d'água límpida em 
hora abrasada. Relido, talqualmente carta de namorada. 
Viajei estonteado e eufórico furos, paranás, igarapés do 
imenso Juruá, floresta povoada de tentações e milagres de 
Fauna e Flora criadas pelo Mistério eterno dos Trópicos. 
Mas, esse Mundo movimenta-se em vozes vivas, forma e 
motivação, porque existe o movimentador feiticeiro pelas 
seduções comunicativas da Revelação clara, ágil, irresisti- 
vel. Foi o meu presente de Natal e de Anos.” (Carta a 
Epaminondas Barahuna, in “Jornal do Comércio” 
(Manaus), de 21/1/77). 
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